
DA I T Á L I A
Rom a, se tem bro  — H erbert Moses 

ê sem pre  g e n ti l : quando  eu resolvi 
v ir  à Itá lia  êle m e deu um a carta  

: para  o sr . Cadaval, que é o hom em  
que, no Banco do B rasil, concede 
câm bio oficial — o que, como vo­
cês sabem , ou pensam  que sabem , 
é um a g rande vantagem  p ara  quem  

■ v ia ja .
Não tive a honra de fa lar ao sr. 

1 C adaval, m as um  seu  au x ilia r  o u ­
viu m inha conversa , leu a ca rta  
de Moses, me fêz algum as p e rg u n ­
ta s  e indagou quan tos d ó 'a res  eu 
q u e ria . D ólares pelo câm bio ofi­
cial 1 F iquei encan tado  com essa 
idéia e  pedi, se bem  me lem bro, 
q u a tro  mil; m as depois de dois 
d ias fui no tificado de que  só po ­
deria  com p rar 1.500 dó lares ita lia ­
nos. N unca ouvira  fa la r  nessa m oe­
da, e p ergun te i o que  queria  d i­
zer. O a lto  au x ilia r  do s r .  C adaval 
m e disse que  eram  dó lares m esmo: 
e d isse isso com um so rriso  in d e ­
fin ível, com o se estivesse achando  
graça  na  m inha inocência .

E ntão  um  c o rre to r  se incum biu  
do resto , e  dois dias depois q u e  lhe 
m ostrei o passaporte  e a passagem  
da P a n a ir  m e a rra n jo u  um a ordem  
te leg rá fica  p a ra  o B anco de  Roma 
Foi bas tan te  gen til: deu -m e tam ­
bém um  recibo dessa o rdem . Vá­
rias pessoas a quem  contei essa 
h stó ria , ao m e desped ir, m e o u ­
viram  com in v e ja . V ia jar com dó­
la r  ao câm bio oficial não  apenas 
é van ta joso  como chega a se r d is­
tin to . Os jo rn a lis tas  são mesmo 
um a classe p riv ileg iada 1

G uardei bem no bôiso o recibo 
da ordem  te leg ráfica : lá estava  e s­
crito : US Ita l. S1.500. A quilo era 
tão gentil que  a té  parecia que  eu 
não tin h a  pago nada, que  o Banco 
do Brasil e o famoso s r .  Cadaval 
não  apenas me haviam  concedido, 
hav iam  me dado 1.500 dólarea. C er­
tam en te  o bondoso senhor ficara  
im pressionado  pelo fa to  de  eu  se r 
jo rn a lis ta  e poder te r  necessidade 
de v ia ja r  por ou tro  pais que n ão  a 
I tá lia . A sshn, no lug ar de liras, 
fizera questão  de m e d a r  dólares.

Em bora, alguns com unistas a f ir ­
m em  que eu  se ja  um  lacaio do 
im peria lism o no rte-am erican o . a 
verdade é que dó lares para  m im 
nunca  foi coisa fácil T enho v ia ja ­
do com pobres m oedas latinas, que 
todo m undo olha com desgôsto ou 
suspeita . Desta vez la v ia ja r  com 
dólares. Pagas as tax as  íôdas, è 
comissões, cada dó la r me saia a 
cêrca de 20 paus, e m esm o um 
poucochinho m enos. E m barquei 
encan tado  da vida — e o fim da 
h istó ria , que é m enos alegre  que  o 
princíp io , .eu deixo para o u tra  crô-


